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Resumo:

O presente artigo surge a partir de nossa experiência como bolsistas do PIBID (Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência), Subprojeto Pedagogia, área Letramento e Educação Infantil, da 
Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) campus Jaguarão, fomentado pela CAPES. Utilizamos a 
prática da leitura em nossas inserções em sala de aula, para direcionar as atividades propostas, e 
observamos através do desenrolar destas atividades a necessidade do uso de leituras que se adequem à 
realidade dos alunos. O objetivo principal deste artigo é refletir sobre o impacto de leitura de textos que 
dialogam com a realidade dos alunos, visando tornar suas experiências mais significativas. O uso da 
literatura não deve se dar sem que haja um objetivo claro e específico de exercício do conhecimento 
social das crianças sobre o tema. Já que estas não são como uma página em branco, carregam uma 
trajetória de conhecimentos adquiridos no convívio social dentro e fora das instituições de ensino, e o 
exercício da leitura pode contribuir para ampliar o leque de conhecimentos das crianças sobre diversos 
temas.
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A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NO COTIDIANO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

1. INTRODUÇÃO  
O presente artigo surge a partir de nossa experiência como bolsistas do  

PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), Subprojeto 
Pedagogia, área Letramento e Educação Infantil, da Universidade Federal do Pampa 
(UNIPAMPA) campus Jaguarão, fomentado pela CAPES. Utilizamos a prática da 
leitura em nossas inserções em sala de aula, para direcionar as atividades 
propostas, e observamos através do desenrolar destas atividades a necessidade do 
uso de leituras que se adequem à realidade dos alunos. O objetivo principal deste 
artigo é refletir sobre o impacto de leitura de textos que dialogam com a realidade 
dos alunos, visando tornar suas experiências mais significativas.  

A Educação Infantil tem uma função importante na formação da identidade 
das crianças, já que trabalha com indivíduos em seus primeiros anos de vida. Sua 
função teve uma atualização quando se determinou que esta deve cumprir os 
deveres de cuidar e também educar aqueles a quem atende, destacando-se a 
necessidade de trabalhar saberes de valor social no cotidiano das aulas. Uma forma 
de trabalhar estes saberes é com o uso de uma literatura que estabeleça relação 
com a realidade da criança tanto no âmbito escolar, como também no âmbito 
familiar. Segundo Souza e Bernardino (2011, p. 240), é ³na interação com histórias 
que a criança desperta emoções como se a vivenciasse, estes sentimentos 
permitem que esta, pela imaginação, exercite a capacidade de resolução de 
SUREOHPDV�TXH�HQIUHQWD�QR�VHX�GLD�D�GLD�´ O uso da literatura não deve se dar sem 
que haja um objetivo claro e específico de exercício do conhecimento social das 
crianças sobre o tema. Já que estas não são como uma página em branco, 
carregam uma trajetória de conhecimentos adquiridos no convívio social dentro e 
fora das instituições de ensino, e o exercício da leitura pode contribuir para ampliar o 
leque de conhecimentos das crianças sobre diversos temas. 
 
2. METODOLOGIA  

Para a realização deste trabalho foram feitas análises de nossos registros 
diários das oficinas realizadas durante as aulas. Tais registros são compostos por 
fotografias e anotações dos fatos que ocorrem durante a realização das atividades, 
compondo um relatório do que foi realizado, a fim de verificar a produtividade das 
atividades realizadas. Os registros foram realizados em turmas de pré, as quais são 
compostas de alunos com faixas etárias entre três a cinco anos de idade. Foram 
selecionados dentre estes registros momentos que consideramos pertinentes à 
composição deste artigo. Assim como também houve uma busca por autores que 
tratam desta temática.  
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados encontrados no trabalho desenvolvido sugerem que ao se 
trabalhar o uso da leitura no cotidiano das aulas, contribui-se para a aquisição, não 
só da leitura em si, mas dos significados que esta carrega. Conforme Peres (2007, 
p. 17) ³a literatura infanto-juvenil é vista, tradicionalmente, como educativa, 
formadora de caráter e útil para o enquadramento da criança na cultura: daí o seu 



 

vínculo, aparentemente natural, com a escola.´ A leitura pode ser usada como meio 
para que a criança aprenda valores que podem ser cumpridos no convívio com 
outros e, também, para entender seu papel na sociedade, como sugerem os 
momentos observados no decorrer das oficinas e que serão citadas abaixo. Nas 
seguintes situações, para preservar sua identidade, os nomes dos alunos foram 
substituídos por nomes fictícios.  

Em uma oficina realizada sobre a temática das atitudes, tratando-se da 
obediência, foi trabalhada a história do Girino Passeador de Rafael Pombo (2015). 
Conta a história do Girino que não obedeceu à mãe e, por isso, acabou se metendo 
em confusão. Após ser contada a história, foi aberta uma roda de conversa, com os 
alunos onde lhes foi questionado sobre suas atitudes de obediência com os mais 
velhos. A atividade começou por um esclarecimento aos alunos, de que deveriam 
ouvir as pessoas mais velhas da sua família e, também, os professores, pois quando 
estes lhes dizem para não fazer algo, é para o seu bem. A aluna Gabriela disse: ³(X�
HVFXWR�D�PDPmH�H�IDoR�R�TXH�HOD�IDOD��SRUTXH�D�PDPmH�p�PXLWR�LQWHOLJHQWH´��$�DOXQD�
Alice acrescentou retratando uma situação em que sua mãe lhe disse para não subir 
no braço do sofá, pois iria cair. E esta desobedeceu e foi o que acabou lhe 
acontecendo... Ela mesma acrescentou dizendo: ³7HP�Tue escutar o que a mamãe 
GL]�´�A leitura realizada nesta oficina possibilitou aos alunos que estabelecessem 
uma relação com situações que aconteceram em seu cotidiano com familiares. 
Segundo Caldin (2003, p. ����³D�OHLWXUD�GR�WH[WR�HVFULWR�FRQVWLWXL�XPD�GDV�FRQTXLVWDV�
da humanidade. Pela leitura, o ser humano não só absorve o conhecimento, como 
pode transformá-lo em um processo de aperfeiçoamento contínuo. A aprendizagem 
da leitura possibilita a emancipação da criança e a assimilação dos valores da 
VRFLHGDGH´� 

Através das histórias, as crianças criam e recriam sua realidade, carregando o 
significado contido nestas. Reconstroem os valores que apreenderam em seus 
meios de convívio social, cumprindo desta forma a primazia da Educação Infantil, no 
cuidar e educar. Ainda na mesma oficina realizamos uma brincadeira para o 
exercício do que foi aprendido na história, R�QRPH�GD�EULQFDGHLUD�p�³JDWRV�H�UDWRV´��D�
qual consiste em separar os alunos em dois grupos, um sendo o grupo dos gatos e o 
outro o grupo dos ratos, sendo feitos dois círculos no chão e cada círculo era a toca 
de um dos grupos.  Os alunos deveriam fazer uma roda e ficar girando até o 
FRPDQGR� GL]HU� ³JDWRV� FDoDP� UDWRV´� RX� ³UDWRV� FDoDP� JDWRV´�� VHQGR� TXH� R� JUXSR�
caçado deveria correr para a toca e o outro tentar pegá-los. Segue abaixo as fotos 
registradas da dinâmica: 

 



 

 

Figura 1 e 2. Fotos extraídas na realização da oficina sobre atitudes. Arquivo 
pessoal. (2017) 

 
Em outra oficina realizada, utilizamos O livro da família, do autor Todd Parr, 

que fala sobre assuntos relativos aos diferentes tipos de família e diferenças raciais 

através de pequenas frases e imagens. Nos sentamos em grupo para ver se os 

alunos interagiam, mas como isso não surgiu efeito e os alunos não estavam 

prestando atenção, optamos por sentarmos no tapete em forma de círculo, e foi só 

FRPHoDU�D�FRQWDU� µ¶WHP�IDPtOLDV�TXH��¶¶�TXH�HOHV� Mi�FRPHoDUDP�D� LQWHUDJLU�H� ILFDUDP�

animados. Na hora em que falamos�� ³Tem famílias que não gostam de tomar 

EDQKR¶¶��SRU�H[HPSOR��HOHV�YLUDP�DV�LPDJHQV�GRV�SRUTXLQKRV�H�XP�DOXQR�GLVVH�µ¶2V�

porFRV� QmR� JRVWDP� GH� WRPDU� EDQKR¶¶� Nós percebemos que eles estavam 

associando a história às imagens, mas quando foi lido: ³Tem famílias que tem dois 

SDLV� RX� GXDV� PmHV¶�¶� QRVVR DOXQR�*DEULHO� GLVVH�� µ¶,JXDO� DR� QRVVR� FROHJD� 5LFDUGR��

SRUTXH�HOH�WHP�GXDV�PmHV�WDPEpP´��(ntão os outros alunos também começaram a 

falar sobre suas famílias. Neste momento observamos que eles começaram a fazer 

comparações não somente com os desenhos que estavam ali, mas também com a 

suas próprias famílias e a história ficou mais divertida. Ao falar sobre os parentes 

que moram longe, eles nos falaram que sentem saudades de algumas pessoas, 

primos, tios e irmãos. Então, depois da história e do diálogo, pedimos para que eles 

desenhassem alguém especial para fazermos um cartaz sobre pessoas super  

especiais (conforme a imagem abaixo).  
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